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A
pós o cancelamento pro-
vocado pela pandemia 
da covid-19 em 2020, a 
corrida de São Silvestre 

volta às ruas de São Paulo com 
a “cara” modificada pelos im-
pactos da doença. Com a pre-
visão de reunir 20 mil corredo-
res na Avenida Paulista, a prin-
cipal do estado, a prova terá lar-
gada às 7h40 para as mulheres 
e 8h05 para os homens, com 
transmissão da TV Globo. Cria-
do em 1925, o evento retorna ao 
cenário de competições depois 
de não ser realizado pela primei-
ra vez no ano passado.

A principal evidência do no-
vo normal da São Silvestre é a 
recomendação do uso de más-
cara durante a prova. A maio-
ria dos competidores pretende 
correr sem a proteção e uma 
pequena parcela não vai dis-
pensar o equipamento, que 
ainda é obrigatório em luga-
res públicos na cidade de São 
Paulo para evitar a dissemina-
ção da covid-19.

Principal corrida de rua da 
América Latina, a São Silvestre 
tinha expectativa inicial dos or-
ganizadores de contar com 35 
mil participantes. As incertezas 
sobre a realização do evento em 
função do avanço da variante 
ômicron afastou os competido-
res. O réveillon da Paulista, por 
exemplo, foi cancelado para evi-
tar aglomerações.

O regulamento da competição 
determina que o uso de másca-
ra é obrigatório “durante todo o 
período de permanência na Are-
na da Prova Presencial que com-
preende as áreas de largada e 
chegada, incluindo a dispersão”. 
Ao longo do percurso, no entan-
to, o uso é apenas recomenda-
do, assim como o porte de más-
caras reservas. Isso significa que 

SÃO SILVESTRE   De volta após ser adiada em 2020 pelos desdobramentos da pandemia, principal corrida de rua da América
Latina reúne 20 mil corredores com sugestão de uso de máscara. Brasil tenta quebrar domínio queniano e etíope na prova 

Retorno de cara nova

Corrida volta ao cenário com evidências claras do novo normal: na largada, competidores sairão utilizando máscaras de proteção
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Cerrado perde para o Flamengo

O Cerrado terminou 2021 com um resultado negativo no Novo 
Basquete Brasil (NBB). Ontem, o time candango se despediu do 
ano com derrota para o Flamengo, atual vice-líder do torneio 
nacional, por 91 a 75. A equipe do Distrito Federal chegou a se 
manter viva no jogo até o intervalo. Porém, nos quartos finais, 
o rubro-negro disparou e fechou o resultado positivo. Vindo 
de três derrotas seguidas, os brasilienses estacionaram na 13ª 
colocação na tabela da competição.

DOAÇÃO AVAÍ BRASILIENSE SANTOS INTERNACIONAL CHELSEA
A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) doou 20 
toneladas de alimentos 
às famílias atingidas 
pelas chuvas que caíram 
nas últimas semanas na 
Bahia. Os mantimentos 
começaram a chegar, 
ontem. As articulações 
estão sendo feitas pelo 
presidente Ednaldo 
Rodrigues e o lateral-direito 
do Barcelona, Dani Alves.

A virada do ano será 
turbulenta para o Avaí. 
Sete atletas do clube 
acionaram o STJD pelo 
atraso de salários 
referente à Série B. Caso 
o clube não cumpra 
com suas obrigações 
financeiras, perderá 
pontos conquistados 
e, consequentemente, 
perderia o acesso à elite, 
que passaria a ser do CSA.

O Brasiliense manifestou 
o interesse de voltar a 
gerir o estádio Serejão, em 
Taguatinga. A proposta 
de cooperação do Jacaré 
foi publicada no Diário 
Oficial do Distrito Federal, 
ontem, e segue o modelo do 
Programa Adote Uma Praça, 
que estabelece parcerias 
para a manutenção e 
preservação de áreas 
públicas da capital federal.

O Santos se aproximou 
ainda mais do meio-
campista Nathan, do 
Atlético-MG. A proposta 
do Peixe pelo jogador é de 
empréstimo por um ano 
com opção de compra ao 
fim do período. Além de 
bancar o valor de R$ 1 
milhão pela transferência, 
o alvinegro também 
arcaria com o salário 
integral do reforço.

Principal jogador do 
Internacional e com 
presente nas recentes 
convocações de Tite, 
o volante Edenilson 
dificilmente permanecerá 
em Porto Alegre. A 
diretoria do clube admite 
ser “muito difícil” segurar o 
jogador. Em contrapartida, 
o clube anunciou a 
chegada de Wesley Moraes, 
por empréstimo.

Nem mesmo o Chelsea, 
atual detentor da taça da 
Liga das Campeões, escapou 
dos impactos financeiros 
causados pela pandemia de 
covid-19. Ontem, os Blues 
divulgaram seu balanço 
anual com um déficit de R$ 
1,09 bilhão. “Uma receita 
significativa foi perdida 
devido à maioria das partidas 
serem disputadas a portas 
fechadas”, explicou o clube.

Brasil sonha em 
encerrar jejum

A fim de tentar quebrar a hege-
monia dos corredores africanos 
na São Silvestre, o paulista Daniel 
do Nascimento pretende liderar o 
pelotão brasileiro e confirmar sua 
ótima fase. No início do mês, ele 
obteve a segunda melhor marca da 
história de um brasileiro na distân-
cia da maratona. Fez 2h06min11s 
em Valência, ficando atrás apenas 
de Ronaldo da Costa, que marcou 
2h06min05s, em 1998.

A distância na São Silvestre é 
bem menor que os 42.195 metros 
da maratona, mas o momento de 
Danielzinho, como é conhecido, 
ajuda a criar boas expectativas em 
relação ao desempenho do bra-
sileiro, que esteve nos Jogos de 
Tóquio e que tem apenas 23 anos.

Os principais adversários do 
atleta brasileiro são o etíope Belay 
Bezabh, que ganhou a prova em 
2018, e o queniano Elisha Rotich, 
recordista da Maratona de Paris 
neste ano. Ambos chegam com 
o favoritismo, mas Nascimento 
espera colocar o Brasil no lugar 
mais alto do pódio depois de nove 
edições. No feminino o jejum é 
maior ainda e vem desde 2006. 
Nesta edição, o grande destaque 
entre as mulheres é a queniana 
Sandrafelis Chebet.

96ª Corrida de São Silvestre

Local: Avenida Paulista, São Paulo

Quando: Hoje

Largada: 7h40 (mulheres) 

8h05 (homens)

Transmissão: TV Globo
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o próprio corredor decide se cor-
re de máscara ou não. Somente 
atletas vacinados poderão par-
ticipar da disputa. A prova será 
realizada sem a presença do pú-
blico. Especialistas afirmam que 
há um risco baixo de contami-
nação em eventos esportivos ao 
ar livre, menor do que em bares 
e restaurantes.

O aposentado Abelardo Rec-
co, de 62 anos, não vai correr de 
máscara, em sua 6ª participação 

na prova de rua mais tradicional 
do país. “Tomei as três doses da 
vacina e confio nelas”, destaca o 
corredor. “Já participei de quatro 
provas este ano, todas com pro-
tocolo de uso de máscaras, dis-
tanciamento e dispersão rápida. 
Não peguei covid-19. Acho que 
têm funcionado bem e os com-
petidores respeitam direitinho”, 
assegura.

Também aposentado, Jo-
sé Oswaldo Gonçalves Silva, 58 

anos, reclama de falta de ar e de 
incômodo para a optar por des-
cartar o acessório. “Mas irei usá
-la na largada, quando estiver 
no meio da multidão, e na che-
gada”, planeja o corredor de rua 
desde 2008. Para o professor de 
educação física Wagner Bernar-
do Cardoso, de 41 anos, a más-
cara prejudicaria o ritmo forte 
que pretende adotar na prova. 
“Eu vejo sentido em ambientes 
fechados, mas não ao ar livre, 

mas temos que aderir”, afirma.
O representante comercial 

Maximario Souza, de 51 anos, 
não se sente seguro para tirar a 
máscara em sua 10ª participação 
na corrida. “Esta prova é o fecha-
mento da temporada de corridas 
para mim. Eu me preparei com 
planilhas personalizadas do trei-
nador até a alimentação com nu-
tricionista esportiva. Vou ficar de 
máscara na largada e correr com 
ela”, garantiu.

MERCADO DA BOLA

De olho na Copa, Coutinho teria 
interesse em voltar para o Brasil
DANILO QUEIROZ

Philippe Coutinho é o nome 
da vez nas especulações do mer-
cado da bola no futebol brasileiro. 
Sem espaço com o técnico Xavi no 
Barcelona, o meio-campista de 29 
anos teria pedido ao clube catalão 
para ser negociado por emprés-
timo com alguma equipe tupini-
quim. O interesse do jogador seria 
chegar a um time onde ele poderia 
acumular minutagem e lutar por 
um lugar na lista final de Tite para 
a disputa da Copa do Mundo.

Tão logo o interesse de retornar 
ao país de origem veio a público, 
possíveis concorrentes pelo fute-
bol de Coutinho foram surgindo. 
De acordo com o jornal catalão 
Sport, o Flamengo foi um deles. 
Segundo a publicação, o interes-
se seria em um empréstimo de 

seis meses, com possibilidade de 
extensão do acordo até o final da 
próxima temporada. O Palmeiras 
também foi apontado como pos-
sível interessado no jogador.

Porém, o aspecto financeiro 
para bancar a chegada de Philippe 
Coutinho é um forte adversário 
para qualquer equipe nacional. 
Contratado a peso de ouro pelo 
Barcelona em 2018, o brasileiro 
tem vencimentos na casa de 30 
milhões de euros por ano (quase 
R$ 200 milhões). A desvalorização 
do real frente à moeda europeia 
dificulta a negociação.

Ainda de acordo com o Sport, 
o Flamengo estaria disposto a 
assumir R$ 3 milhões do salário. 
Os empresários de Coutinho são 
os mesmos que viabilizaram a 
chegada de nomes como Gabigol, 
Thiago Maia e Andreas Pereira ao 

Sem espaço no Barcelona, brasileiro desejaria transferência para o país

Lluis Gene/AFP

rubro-negro. Mesmo com a dispu-
ta do Mundial em fevereiro, o Pal-
meiras não estaria disposto a fazer 
qualquer investida pelo meia.

Revelado pelo Vasco, Coutinho 
pouco atuou nos gramados tupi-
niquins. O cruzmaltino o vendeu 

para a Internazionale em 2008, 
por 3,8 milhões de euros. O meio-
campista permaneceu no time 
vascaíno até 2010, quando com-
pletou 18 anos. Na Europa, o joga-
dor também atuou por Espanyol, 
Liverpool e Bayern de Munique.

ATLÉTICO-MG

Conversas entre Galo e 
Jorge Jesus ficam para 2022

O aprofundamento da nego-
ciação do Atlético-MG na tenta-
tiva de contratar o técnico Jorge 
Jesus para o lugar de Cuca, que 
deixou o comando do time minei-
ro na última terça-feira alegando 
problemas pessoais, ficou mesmo 
para 2022. Após o primeiro encon-
tro virtual com a cúpula mineira, o 
português pediu para adiar a reu-
nião prevista para ontem para os 
primeiros dias do ano novo.

Demitido do Benfica no mes-
mo dia em que Cuca oficializou 
a saída do Atlético-MG, Jesus 
pretende descansar a aprovei-
tar a companhia da família na 
festa para celebrar a chegada de 
2022. A tendência é que a par-
tir de segunda-feira os contatos 
entre as partes sejam retoma-
dos na tentativa de chegar a um 
entendimento para o treinador 

de 67 anos assumir o atual cam-
peão da Série A do Campeonato 
Brasileiro, título conquistado 
por ele, também, no comando 
do Flamengo, em 2019.

Mesmo sem um acerto com 
o novo treinador, o Galo segue a 
preparação para a próxima tem-
porada. As negociações do clu-
be, tanto para saída de jogado-
res como para contratações com 
o objetivo de fortalecer o elenco, 
seguem acontecendo. A ideia é 
não atrasar os planos para 2022 
enquanto negocia com o novo 
comandante. “Óbvio que segui-
mos nosso planejamento. O pla-
nejamento do clube segue con-
forme o que já estava decidido. 
Não temos prazo para definir o 
treinador, e o clube não pode 
parar”, informou o diretor de 
futebol Rodrigo Caetano.


